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Voar é um crime?

VOAR SEMPRE FOI UMA DAS GRANDES ASPIRAÇÕES DO SER HUMANO. Para o 

Menino de Asas, porém, um voo não tem nada de extraordiná-

rio. Afinal, como seu próprio nome explica, ele é dotado de asas 

e, como um pássaro, está acostumado a passear no céu. Só que, 

justamente por causa disso, vai enfrentar um terrível problema.

Você vai conhecer a impressionante história de um garo-

to que é discriminado e perseguido pelo fato de ter nascido com 

asas. Unindo uma linguagem cheia de poesia com uma trama 

de muita aventura, o autor discute a questão do preconceito e 

a dificuldade de as pessoas se relacionarem com o que é fora  

do comum.

Venha conhecer este menino extraordinário e acompa-

nhar a sua luta para conquistar um espaço na sociedade. Os 

problemas dele, de certa forma, têm muito a ver com a maneira 

de ser de todos nós.
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… é mister que venham escândalos; mas ai 

daquele homem por quem o escândalo vem.

São Mateus, XVII, 7
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1. 

NO INTERIOR DO BRASIL

um menino nasceu com asas.

Conseguiu crescer

e tomou o nome de seu privilégio:

Menino de Asas.

Antes da bomba,

o caso seria de espantar.

Depois dela, acho difícil.

Esta é a história de Menino de Asas.

Quem souber, que conte outra.
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2. 

QUANDO MENINO DE ASAS NASCEU,  a mãe ficou muito triste. 

Mas o pai, que era camponês, consolou-a dizendo:

— Há de ser obra de Deus, mulher. Ele sabe o que faz.

A mulher logo consolou-se daquela aflição e até viu no 

estranho acontecimento um desígnio divino.

— Ele há de querer significar com esse milagre que toda 

criança nasce anjo, como nosso filho; não acha, marido?

O marido nada respondeu. Mas lá para dentro de si mes-

mo concordou que sim, a mulher era atilada; bem podia ser 

que aquele filho fosse um alado mensageiro de Deus.

Deitado na enxerga ao lado da mãe, Menino de Asas 

nada pensava. Batia as asas e mamava com sofreguidão.

Outros filhos não tinha o lavrador. Assim, Menino de 

Asas ia crescendo sem causar estranheza em casa. Até que, aos 

sete anos, foi mandado à escola no povoado vizinho.

Menino de Asas já o conhecia. Desde os três anos de 

idade, quando, depois de vários trambolhões, aprendera a 
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voar, namorava lá de cima o casario da vila e o movimento 

nas praças e ruas.

Sentia vontade de pousar na janela da escola, onde avis-

tava diariamente aquele magote de crianças sentadas nas car-

teiras, estudando a lição.

Só não realizava o desejo porque o pai lhe recomendara 

que jamais descesse na vila. Contemplá-la de uma altura res-

peitável, podia; mas sobrevoá-la era perigoso.

Certa vez, ao voar sobre a mata, os caçadores despeja-

ram-lhe vários tiros de espingarda, supondo tratar-se de algu-

ma caça rara. Menino de Asas ficou muito ferido.

A lembrança da dor e a presença das cicatrizes ensina-

ram-lhe, a partir desse dia, que era perigoso lidar com gente 

que não usasse asas. À exceção dos pais, as outras pessoas não 

passavam de caçadores.

Fez-se assim muito amigo dos passarinhos e das aves 

do quintal.

Mesmo o urubu, se não tivesse aquele cheiro ruim, seria 

um ótimo camarada.

Eram essas as cogitações de Menino de Asas naquele dia 

em que, levado pelo pai, entrou no povoado rumo à escola. Era 

seu primeiro dia de aula.

Na rua as pessoas olhavam-no perplexas e cochicha-

vam, dando risadinhas dissimuladas. Menino de Asas come-

çava a perceber que era ele o motivo da curiosidade. Primei-

ro, ficou orgulhoso e até abria suas belas asas brancas, muito  

ancho delas.
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